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			PREFÁCIO



			“Herança mais preciosa não podemos legar aos nossos sucessores do que mover Nossa Senhora e Rainha a estabelecer aqui, de modo especial, o seu trono, distribuir seus tesouros e realizar milagres da graça”. 


			Estas palavras que o padre José Kentenich, fundador do Movimento Apostólico de Schoenstatt, disse ao selar a Aliança de Amor, em 18 de outubro de 1914, comprovam-se sempre mais proféticas. Deus dispõe que, mediante a colaboração de seus filhos, a Mãe, Rainha e Vencedora Três Vezes Admirável de Schoenstatt, deixa-se atrair sempre de novo ao Santuário, oferece nele um lar para todos, distribui muitas graças e realiza um mar de milagres. Ela realmente é a “Mãe dos Milagres”, que não somente socorre em aflições econômicas e de saúde, mas realiza milagres de transformação nos corações: acolhe, educa e acende nas almas o fogo do ardor missionário.


			Jesus é o maior Milagre: em Sua encarnação, no ventre de Maria, torna-se seu Filho, unindo para sempre o céu e a terra numa Aliança de Amor. Na festa da maternidade de Maria, o papa Francisco disse: “Eis o milagre, eis a novidade: o homem já não está sozinho; nunca mais será órfão, é para sempre filho”. Cada pessoa que entra no Santuário de Schoenstatt, que visita Nossa Senhora em uma ermida – como a tão bela ermida na Canção Nova, em Cachoeira Paulista –, ou que recebe a visita da Mãe e Rainha em seu lar pode viver e aprofundar esse milagre. 


			Jesus nos braços de Maria, assim como no Tabor bíblico, deixa-nos participar em Seu diálogo de amor com o Pai. Diante de Maria, aprendemos a viver como filhos em Cristo, e isso é uma vivência antecipada do Céu.


			Como filhos de Maria, em 2014, na preparação e transmissão das celebrações do Centenário da Aliança de Amor, a Canção Nova, com muita generosidade, prestou um grande serviço ao Movimento de Schoenstatt, numa unidade de carismas. As vivências de Tabor e os milagres que Deus presenteou ao jornalista Wallace Andrade, na realização desse trabalho, visitando alguns Santuários da Mãe e Rainha de Schoenstatt, transbordam nas frases que preenchem cada página deste livro, levando-nos em suas correntezas marianas a desaguar no coração de Amor Misericordioso do Pai.


			Wallace convida o leitor a contemplar os milagres de Nossa Senhora de Schoenstatt nas difíceis situações da vida do padre Kentenich, cujo coração foi o primeiro Santuário em Schoenstatt e, a partir do dia 15 de setembro de 1968, continua a pulsar no Céu. Cada batida ressoa aqui na terra, no amor a Maria, que vive no coração de seus filhos espirituais. João Luiz Pozzobon, como “pequeno aluninho”, aprendeu dele a amar filialmente Nossa Senhora de Schoenstatt e a levá-la aos lugares mais periféricos, necessitados de milagres diários.


			Enquanto percorre as páginas deste livro, o leitor conhece alguns momentos de Tabor na vida do jornalista e, assim, é convidado a entrar no santuário da história de sua própria vida e reconhecer os pequenos e grandes milagres que Jesus realizou pela mediação de Nossa Senhora. Responder a esses milagres de amor é crescer na santidade.


			Para o padre Kentenich, a profunda devoção mariana dos brasileiros faz de nós “caracteres genuínos, sadios, dos quais realmente se pode esculpir algo de grande, material do qual se pode esculpir santos”. O carisma que Deus confia ao Mons. Jonas (Canção Nova) e ao padre Kentenich (Movimento de Schoenstatt) é uma forma diferente de esculpir a mesma santidade em muitas pessoas, segundo a vocação original de cada um.


			Que a leitura destas páginas ajude a aprofundar em muitos corações o amor a Maria e fortaleça a confiança de que Deus, assim como fez na vida do padre José Kentenich, realiza milagres em todas as situações de nossa vida. Sejamos filhos! Que nossa vida testemunhe a tarefa eficaz que Deus deu a Maria: educar filhos santos, à imagem e semelhança de Deus, segundo a graça recebida no Batismo.


			 


			Ir. M. Nilza P. da Silva 


			Irmãs de Maria de Schoenstatt


			Assessora Nacional de Comunicação 


			do Movimento Apostólico de Schoenstatt


		




		

			
INTRODUÇÃO



			MAIS UMA VEZ TENHO a graça e a honra de poder descrever num livro experiências que tenho feito com Nossa Senhora ao longo de meio século de minha vida. A ponta desse novelo foi encontrada no ano do tricentenário de Nossa Senhora Aparecida, em 2017, quando lancei o livro Mãe de Milagres. Foi um tempo de muitas descobertas e mais proximidade com a devoção à Padroeira do Brasil. Não imaginava tocar em milagres concretos, que, ao longo da pesquisa jornalística, fui encontrando.


			Assim como no livro Mãe de Milagres – Nossa Senhora Aparecida, o livro Mãe de Milagres: experiências de carinho e amor de mãe vivenciadas nos santuários da Mãe Rainha nasceu com a proposta de reunir experiências concretas que fiz nos Santuários que visitei e tive a oportunidade de conhecer, com riqueza de detalhes, durante a série de reportagens para o telejornal da TV Canção Nova, que dividi com o jornalista e missionário Raphael Leal, sobre o centenário de Schoenstatt, em 2014.


			Ao mergulhar nas particularidades de três dos vinte e três santuários da Mãe, Rainha e Vencedora Três Vezes Admirável de Schoenstatt, no Brasil e mais de duzentos espalhados pelo mundo, comecei a resgatar novos fragmentos do carinho e do amor de Nossa Senhora por mim, a começar pela beleza e presença materna da Virgem Maria em cada um dos Santuários por onde passei. Todos eles têm as mesmas características e são fielmente iguais ao original e primeiro, localizado em Schoenstatt, na cidade de Vallendar, na Alemanha.


			Em minhas escaladas jornalísticas, estive por dois ou três dias nos Santuários de Olinda-PE, Confins-MG e Atibaia-SP. Em cada um deles, fui acolhido pelas Irmãs de Maria de Schoenstatt, que têm como carisma serem uma viva presença de Maria na Igreja e no mundo. E o trabalho delas ultrapassa as fronteiras, desde a época da fundação do Instituto na Europa, com atuação em vinte e nove países. E foram elas as escolhidas por Nossa Senhora para me levar a essa linda experiência materna que tive nos três Santuários que visitei.


			No Santuário da Mãe, Rainha de Schoenstatt, em Olinda-PE, o primeiro Santuário do nordeste brasileiro, fui acolhido pela Irmã M. Patrícia Santos, uma jovem religiosa muito ativa e muito solicitada por todos que visitavam o Santuário naquele fim de semana de setembro de 2014. Irmã Patrícia Santos foi para mim a presença viva de Nossa Senhora e me contagiou com sua alegria e disposição em servir a essa obra de evangelização.


			Em minha segunda escala dessa viagem, conheci o Tabor da Liberdade, o 19º Santuário do Movimento Apostólico de Schoenstatt, fundado em Confins-MG. Lá tive a graça de conhecer o belíssimo trabalho que as Irmãs de Maria fazem com os milhares de peregrinos que visitavam o local naquele fim de semana de outubro de 2014. E nesse lugar a presença viva e ativa da Mãe Rainha, escolhida por ela para me ajudar a fazer novas experiências nessa aliança de amor, foi a Irmã M. Liliane Dias, que era a assessora local do Movimento Apostólico de Schoenstatt em Confins-MG.


			Ali a Virgem Maria já semeava a primeira inspiração de um grandioso projeto de vida, transformado em ações concretas em meu caminho jornalístico, mas também como missionário, esposo e pai. Isso sem falar deste livro: Mãe de Milagres: experiências de carinho e amor de mãe vivenciadas nos santuários da Mãe Rainha. No Tabor da Liberdade, conheci a grandeza do padre José Kentenich, fundador do Movimento, e sua profunda história de santidade, capaz de superar até mesmo o mais cruel campo de concentração da Segunda Guerra Mundial.


			Esse projeto específico, colocado em prática na forma de um livro, surgiu da necessidade de expressar, de uma maneira mais detalhada, a história de padre Kentenich. Até porque falar de sua história numa reportagem telejornalística de quatro ou cinco minutos não me parecia suficiente.


			Era preciso revelar aos que ainda desconhecem sua grandeza religiosa o ato de heroísmo desse sacerdote, enviado pelos nazistas ao campo de concentração de Dachau, onde milhares de pessoas foram assassinadas.


			Mesmo depois de setenta anos do ocorrido, senti-me na obrigação de mostrar esse ponto de luz que existia naquele lugar de trevas. E foi no Tabor da Liberdade, em Confins-MG, que descobri, com riqueza de detalhes, a impressionante dignidade desse sacerdote, mantida de forma dolorosa por causa da forma desumana e degradante que os prisioneiros de Dachau eram tratados.


			Ao saber que 2018 é um ano jubilar, no qual se completam cinquenta anos de morte do padre José Kentenich, senti-me movido pela Mãe Rainha a colocar em prática essa inspiração. Era uma forma que eu encontrava de poder retribuir com esse humilde trabalho toda a riqueza que recebi ao mergulhar na vida e obra do fundador do Movimento Apostólico de Schoenstatt. Fui, então, tomado pelo desejo de levar aos queridos leitores um pouco mais dessa linda história de devoção e aliança de amor com Nossa Senhora de Schoenstatt.


			Além de detalhar um pouco mais a história do fundador desse movimento, o livro Mãe de Milagres: experiências de carinho e amor de mãe vivenciadas nos santuários da Mãe Rainha nos leva a perceber que os escolhidos de Nossa Senhora são capazes de enfrentar todas as adversidades para espalhar seu amor materno pelo mundo. 


			Nas páginas seguintes, convido-o a mergulhar em cada um dos fragmentos desse mosaico, iniciado na Alemanha e que segue por mais de um século, sendo fortalecido por homens e mulheres de fé e que se consideram filhos da Mãe, Rainha Três Vezes Admirável de Schoenstatt.


			Pessoas que fizeram as mais diversas experiências serem transformadas em gestos concretos, como João Pozzobon, diácono permanente que deu início à Campanha da Mãe Peregrina de Schoenstatt em Santa Maria-RS, após uma experiência grandiosa com o padre José Kentenich em uma de suas passagens pelo Brasil.


			A certeza de que estamos na vontade de Deus e de Nossa Senhora faz com que sejamos capazes de dar passos e perceber que estes estão nos levando para novos caminhos. E seguindo o curso desse trajeto de obediência e liberdade em Cristo Jesus, seremos aptos a deixar um rastro luminoso capaz de atrair outros seguidores, que também farão experiências com uma aliança de amor com a Mãe Rainha, que é uma renovação e um aprofundamento da aliança com Deus feita no Batismo.


			Essa é a principal proposta do livro, no qual procuro retratar as obras grandiosas que o Senhor e a Virgem Maria estão fazendo comigo, desde minha primeira infância, onde tive pais que me proporcionaram uma vida de simplicidade e muita religiosidade e onde Nossa Senhora tinha lugar garantido nas orações ao pé da cama, nas transmissões radiofônicas da tradicional Hora da Ave Maria e, porque não dizer, nas ladainhas que levavam várias pessoas a se ajoelhar no meio da sala de casa, expressando fé e devoção à Mãe Rainha.


			Acredito em milagres e consigo perceber todos eles, pois estão, rigorosamente, mudando minha vida e minha forma de pensar e agir a cada dia. Esses milagres são perceptíveis e possíveis de serem tocados todos os dias. Na verdade, eu só não os vejo e não os toco quando meu coração amanhece fechado e meus pensamentos estão voltados para minha humanidade. Aliás, a minha humanidade insiste, todos os dias, em querer seu lugar cativo em meus pensamentos, meus sentimentos e minhas ações.


			Assim acontece com todos nós, que diariamente travamos uma luta ferrenha entre nossa espiritualidade e humanidade. Fé e razão que se completam e se enfrentam em busca do melhor espaço em nossas atitudes. Não tenha medo de dar vitória à sua espiritualidade, que é capaz de torná-lo mais místico e menos racional. A história da Igreja está cheia de pessoas que fizeram a opção de dar asas à fé e, por meio delas, foram capazes de voar bem mais alto e experimentar um Céu ainda na terra.


			Não tenha medo de fazer sua experiência pessoal com Nossa Senhora e com Nosso Senhor Jesus Cristo. Histórias da Igreja, como as contidas neste pequeno conteúdo, podem levá-lo a uma mudança de vida. É claro que toda mudança vem acompanhada de consequências, mas todas elas são geradas pelas mudanças e nos levam à experiência de vida, ao crescimento humano e espiritual.


			Acreditar em milagres é também acreditar que, desde o meu nascimento, estou em profunda mudança, pois muda meu jeito de me expressar, meu jeito de falar, meu jeito de andar e até meu jeito de ser o que fui e que hoje já não consigo ser mais. Assim é o caminho de quem está disposto a se encontrar com Nossa Senhora, como o padre José Kentenich encontrou na sua infância difícil, sem a presença constante de sua mãe de sangue, pois foi a Virgem Maria que ocupou o lugar da mãe que o gerou neste mundo.


			Assim como Nossa Senhora fez com o fundador do Movimento Apostólico de Schoenstatt, com tantos outros fundadores de comunidades e tantos outros religiosos e missionários, tantos outros chefes de família, esposas e filhos, ela também é capaz de fazer comigo e com você. Como disse um pouco acima, só depende de minha abertura de coração, da vontade de aceitar as mudanças e as consequências que irão me tornar um ser melhor e mais preparado para as adversidades desse trajeto.


			A rota que me faz chegar ao céu ou ao inferno sou eu quem escolho. Não adianta querer apontar culpados pelas derrotas e pelos tropeços pelos quais já passei. Não adianta me esconder em máscaras de santidade e falsa retidão, se não tomo decisões em Deus e não tenho o desejo ardente de acertar o caminho que me levará para as coisas do alto.


			E foi no alto da cruz que o Senhor nos separou para sermos de Nossa Senhora e por meio dela caminharmos com seu auxílio e formação, com seu amor e maternidade.


			 


			“Ao ver Sua Mãe e junto dela o discípulo que Ele amava, Jesus disse à Sua mãe: ‘Mulher, eis aí o teu filho’. Depois disse ao discípulo: ‘Eis aí a tua Mãe’”.


			(João 19,26-27)


			 


			Que o Senhor o acompanhe nesta leitura e que o Espírito Santo, por meio da poderosa intercessão do Imaculado Coração de Maria, possa reinflamar em seu coração o desejo de estar na vontade de Deus com pensamentos, gestos e atitudes direcionados a uma busca constante de santidade.


			Deus o abençoe!


			Wallace Manhães de Andrade
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